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Olá, ainda bem que escolheste este livro. Acho que nos podemos di-
vertir muito até ao fim da história e também vamos aprender algumas 
coisas interessantes.

Primeiro, quero-te apresentar os personagens deste livro, para que to-
dos se conheçam.

Nesta história vais encontrar:

- O Sr. Sabino, que é um senhor que já vi-
veu muitos anos e como é muito curioso e 
interessado, sabe imensas coisas.

- O João e a Joana que são dois 
amigos inseparáveis e que brincam quase 
todos os dias, mas às ve- zes pensam em 
coisas que não sabem como a c o n t e c e m 
nem porquê. Então, vão ter com o Sr. Sabino 
porque ele sabe quase sempre a resposta ou tem 
uma solução para o problema.

- O Zeferino que é um novo amigo do João e da Joana e que está de 
férias em casa da tia Mafalda.

- E agora também tu vais estar nesta história com todos estes persona-
gens, por isso é muito importante que eles também te conheçam.



Aqui surge um pequeno problema, é que eu não sei explicar quem tu 
és, porque só te conheci hoje, então vais ser tu que te vais apresentar. 
Eu posso ajudar:

- Diz como te chamas (…). Como? Desculpa não disseste muito alto e 
eu não percebi. Importas-te de voltar a dizer um bocadinho mais alto?

- Boa! Que nome giro, há dias apareceu aqui outro menino a ler esta 
história e tinha um nome 
igual ao teu. Mas têm apa-
recido meninos com nomes 
muiiiiito diferentes e alguns 
bem divertidos, podes crer.

- Agora diz quem és. (...) Está 
a ser difícil?! Não, não é nada 
difícil. Tal como o Sr. Sabino, 
o João, a Joana e o Zeferino, 
só precisas de dizer quem és tu 
nesta história, neste episódio.

- ...

- Também não sabes? ... Não faz mal, eu ajudo: 

-Tu, és o Leitor. Aquele que lê a história. E foi por causa de ti e de mui-
tos outros meninos que este livro foi feito.

E agora que todos estamos apresentados... Todos? Ah. Ainda falto eu. 
Bem, eu sou a autora do livro. Quem escreveu esta história, percebes?

(Se quiseres podes escrever aqui o teu nome)



Então vamos fazer um jogo: Todos os livros têm o nome do autor ou 
autora, mas não está incluído na história. Então o jogo consiste em 
procurares neste livro o meu nome. Lembra-te que eu te disse que não 
faz parte da história, mas está escrito por aí…

Já encontraste? (...) Não tens a certeza se é esse? (...) Então confirma 
com uma pessoa mais crescida ou com os teus amigos, só para teres a 
certeza e partilhares a experiência.

Vês, não foi difícil, pois não? 

Qual é o meu papel nesta história?! - perguntas tu -  Pois, é muito 
fácil. Nesta história, eu escrevi o livro, então sou o autor.

Já temos o autor ou escritor, as personagens e o Leitor. Vamos à história.
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	   um lindo fim de tarde de Outono. O João e a Joana brinca-
vam no jardim da rua onde moravam. Quase todos os dias, quando 
o tempo estava bom, eles encontravam-se naquele jardim para 
brincarem. Às vezes encontravam outros amigos e outros meninos 
que ainda não conheciam e nesse dia brincavam todos.

Eram muito divertidas aquelas tardes.

O João e a Joana eram “super”, “hiper” curiosos. Queriam saber 
tudo. Porque é que isto acontece, porque é assim e não “assado”... 
Bem, aquelas cabecinhas eram mesmo muito coscuvilheiras, mas isso 
é bom porque ajuda a saber “montes” de coisas.

Naquele dia, apareceu no jardim o Zeferino. Era um menino que 
vivia numa aldeia muito longe das grandes cidades, onde a forma 
das pessoas viverem era muito diferente. Ele estava a passar férias em 
casa da tia Mafalda que morava ali pertinho.

O João e a Joana foram logo ter com ele e convidaram-no para 
brincar. Primeiro um pouco envergonhado e receoso, mas acabou 
por aceitar e fizeram coisas bem divertidas.

Era
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Passado algum tempo, o Zeferino disse:

- Eih amigos, vou-me embora, estou a morrer de sede.

João e Joana olharam um para o outro admirados e a pensar: que 
grande desculpa, é preciso ir embora se temos água no jardim?

A Joana ganhou coragem:

- Então Zeferino, porque é que não bebes a água aqui no jardim?!

- Ah, não sabia que havia aqui uma fonte...

- E não há. Claro que não há, diz a Joana.

- Então como querem que eu beba água? Trouxeram de casa?

- Não, diz a Joana. Ali (aponta) há um bebedouro e tu podes lá ir.

- Aliás, vamos todos, eu também tenho sede. Diz o João.

E foram. Mas digo-vos, o Zeferino ia mesmo muito curioso.

João: - Eu bebo primeiro, para veres como é. E esticou os pezitos, 
pressionou a alavanca e bebeu.

Zeferino: - Isto é quase como ir beber água à fonte. Só que esta fica 
mais alta e só deita quando nós queremos. Lá onde eu moro, a água 
da fonte está sempre a correr.
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Joana e João (preocupados e pondo a mão à frente da boca): - Ah! 
Assim estão a desperdiçar água... e a água é muito importante para 
a vida de todos, não a devemos estragar.

Zeferino: - Não percebo. Qual é o problema?! A água dos rios tam-
bém não está sempre a correr? É a mesma coisa. Está sempre a nascer 
mais e mais água. Nunca se acaba.
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Joana: - Também não percebo nada, estão sempre a dizer que temos 
de poupar água. É na escola, na televisão, os pais a gritar para fechar-
mos as torneiras...

João: - Também não estou a entender (e ficam todos pensativos). 
Tive uma ideia, vamos pedir ajuda ao Sr. Sabino. Há tanto tempo 
que já não falamos com ele.

Zeferino (surpreendido): - Sabino? Sabino quer dizer que vocês... 
conhecem um sábio?! Diz Zeferino com um ar super entusiasmado.

Joana e João interrogados: - Sábio? (Riem, riem).

Joana: - Qual sábio, qual carapuça. Sabino é um senhor nosso amigo 
que sabe muitas coisas e ...

João: - ... quando não percebemos ou não sabemos alguma coisa, 
ele explica-nos e pronto. Sabe quase sempre tudo e depois nós tam-
bém ficamos a saber.

E vão os três até á porta do Senhor Sabino. 
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O senhor Sabino vive numa casa muito engraçada. Pequenina, com 
uma porta vermelha, do lado direito da casa e que está sempre 
muito pintadinha. Do lado esquerdo três janelas aos quadradinhos, 
onde apetece jogar o jogo do galo. E às vezes jogavam lá com o Sr. 
Sabino. Ele dizia que se tivessem cuidado podiam jogar porque os 
vidros limpavam-se muito bem.

A porta tinha uma campainha que parecia que cantava: Sa - bi - no! 
Sa - bi - no!
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E lá chegava o senhor Sabino. Nunca precisavam de tocar duas 
vezes. Ele estava sempre atento e disponível. E mais uma vez foi o 
que aconteceu nesse dia.

Sr. Sabino: - Ah! Trazem um novo amigo? Ou é a minha cabeça 
tonta que já não se lembra de tantos amigos que vocês me trazem 
para conhecer?

- É, é, Sr. Sabino, nós conhecemos o Zeferino hoje – diz a Joana.

- Zeferino?! Zeferino, diz o Sr. Sabino muito pensativo e fica a refle-
tir. De repente lembra-se: - Já sei, tu não és o filho da Adélia que 
vive em Freixo de Espada à Cinta, a irmã da Mafalda?...

- Sou. E estou aqui em casa da tia Mafalda – diz o Zeferino.

- Muito bem, muito bem. E então vieram fazer-me uma visita? Per-
gunta o Sabino aos meninos.

Joana: - Oh senhor Sabino, nós hoje...

João: - Deixa-me ser eu a explicar...

Joana: - Não, hoje sou eu... nós hoje ficámos muito baralhados. 
Andam sempre a dizer para pouparmos água, mas o Zeferino disse-
-nos e nós também sabemos, que a água dos rios e do mar está 
sempre a correr, parece que se vai gastar e nunca se gasta...
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Zeferino: - E a da fonte ao pé da minha casa também.

Sabino (ri com doçura): - Mas isso é verdade. É verdade que a água 
está a correr na natureza e parece que se vai gastar, acabar. É ver-
dade que temos de poupar a água para que não nos falte. Tudo isso 
é verdade.

Zeferino (segreda ao João): - Não percebo nada. Este velhote é um 
bocadito maluco, não é? 

João: - Sim, também não estou a perceber, mas tem calma que ele 
vai explicar melhor.

Joana: - Ai Sr. Sabino, está a baralhar-me a cabeça.

Sabino passa com meiguice com a mão na cabeça dos meninos e diz-
lhes: - Vá, vamos para o nosso Cantinho da Ciência e lá conversamos 
sobre tudo isto.

O Cantinho da Ciência é um lugar no jardim, debaixo de uma 
árvore e que tem dois bancos corridos e uma mesa, mais destinada 
a piqueniques, mas como é um lugar muito agradável, é lá que nor-
malmente conversam com o Sr. Sabino.

Logo que se instalaram, o Zeferino levantou o braço e disse que 
primeiro que nada queria fazer uma pergunta: - Porque é que o 
bebedouro que está no jardim, não está sempre a deitar água como 
a fonte de Freixo de Espada à Cinta? Era muito mais fácil, não era 
preciso estar a carregar na alavanca...
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João: - Ora lá é que está mal, porque a água está a entornar e não 
serve para nada.

Joana: - Pois...

Sr. Sabino: - Calma, calma, vamos então começar por aí. A água 
da fonte vem duma nascente natural, os homens só lhe arranjaram 
um pequeno “caminho” para que as pessoas lhe cheguem com mais 
facilidade e se possam aproximar sem molhar os pés num charco. 
Então a água corre como se fosse livre na natureza e continua o seu 
percurso. É muito importante que a água corra para os campos para 
que possa haver vida nas plantas e animais selvagens, tão importan-
tes para o equilíbrio da vida. Mas explicamos isso noutra altura.

A água do bebedouro é uma água que foi levada para ali pelo 
Homem, através de um sistema mais complicado, de tubos, reser-
vatórios e bombas que fazem empurrar a água. Esta água também 
já foi analisada e tratada de modo a que seja possível bebê-la em 
segurança, sem fazer mal à saúde.

Zeferino: - Que coisa mais complicada. Para que é isso tudo, não 
podíamos ter só fontes?

Sr. Sabino: - Claro que não, porque a água não nasce nem passa por 
todos os sítios onde precisamos dela e por isso os Homens é que têm 
da levar até lá, como nas nossas casas, onde é só abrir a torneira.
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Zeferino abanava a cabeça a confirmar que estava a perceber e disse: 
- A minha mãe explicou-me que quando era da minha idade tinha 
de ir buscar água à fonte para fazer tudo, até tomar banho.

Joana: - Isso não é possível. É preciso muita água para tomar banho, 
não é Sr. Sabino?

O Sr. Sabino então explica que é mesmo verdade e que ainda hoje 
há muitos sítios onde é assim. E todos em casa têm de colaborar a 
levar água para casa. Esta água é livre na natureza e como as pessoas 
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que precisam dela é que a vão buscar não se paga nada. Mas quando 
a água chega às nossas casas e é só abrir a torneira, isso quer dizer que 
antes disso tiveram de se fazer muitas obras e levar a água até nós, à 
cozinha, à casa de banho, ao quintal, à escola, onde nós quisermos. 

Joana: - Isso é muito bom, não custa nada.

João: - Nunca tinha pensado nisso.

Sr. Sabino: - É por isso que temos de pagar um valor pela água que 
consumimos. Não é bem pela água, mas para pagar o custo de a 
fazer chegar a nossas casas, de sabermos que está em condições de 
beber sem que faça mal à saúde, e de fazer novos canos e novos 
reservatórios e tudo o mais, quando aqueles se estragarem.

Zeferino: - Ah, mas a água da fonte também é muito fixe, muito 
fresquinha sem precisar de frigorífico.

Sr. Sabino: - Sim, mas temos de ter cuidado porque hoje já fazemos 
muita poluição que vai para a terra e pode estragar a água e mesmo 
parecendo muiiiiito boa, pode fazer mal à saúde.

Joana: - Vês Zeferino, beber água na tua fonte pode ser perigoso...

Zeferino (assustado): - Mas como é que vamos saber se podemos 
beber sem problema? 

João: - Não bebas! Não bebas!
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Então o Sr. Sabino explica que às vezes também podemos beber essa 
água. É preciso ter atenção e confirmar se está lá um letreiro que 
diga que a Água é controlada e que é boa para beber. Nesse caso 
podemos beber sem problema, se não, é melhor refrescar a cara mas 
não beber.

João pensa alto, isto é, diz baixinho o que está a pensar: - Ainda 
bem que a água não se acaba porque está sempre a nascer mais.
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O Sr. Sabino, atento, ouve e explica: - Isso não é bem assim João...

Joana sempre inquieta: - O quê, o quê, não ouvi nada. O que foi?

Sr. Sabino: - Calma Joana, eu explico. O João estava aqui a pen-
sar que era maravilhoso poder contar sempre com a água, porque 
nunca se acaba e...

Joana e Zeferino: - Sim, isso é verdade.

Sr. Sabino: - Não é bem assim, temos de ter em atenção que a água 
que existe na natureza é sempre a mesma quantidade. São milhões, 
milhões e milhões de litros de água na natureza. Mas são sempre 
esses milhões. Nem há menos porque usamos, nem há mais porque 
não se “fabrica” mais. 

- Então nós nunca vamos ter problemas com a falta de água! Que 
bom – diz a Joana.

- Não Joana, não é bem assim. Há muita água que não podemos 
utilizar assim sem a prepararmos. Por exemplo a água do mar... Exis-
tem milhões de litros de água no mar, mas essa água é salgada e o 
Homem já conseguiu encontrar uma maneira de lhe tirar o sal, mas 
fica muito caro. Custa muito dinheiro. Também existe muita água 
em forma de gelo, nas regiões mais frias do planeta e para a poder-
mos usar também é muito difícil e custa muito dinheiro. 
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Os três amigos pensam em como as coisas aparentemente simples 
podem ser na realidade tão complicadas.

E o Sr. Sabino continua: - ... outro grande problema é o facto de 
nós Homens estarmos a poluir a água. É claro que quando usamos a 
água temos de a sujar, mas os pesticidas que colocamos na terra para 
a agricultura, a poluição que fazemos nos rios, lagos e outros recursos 
naturais, alguns detergentes e muito mais, são coisas que destroem a 
qualidade da água e tornam muito difícil a sua recuperação.

Joana: - Que pena não podermos lavar a água. Assim ficávamos com 
água limpinha e já não havia problema.

João: - És mesmo “totó”. Claro que a água não se lava...

Joana: - Mas era muito fixe que se pudesse lavar. (com voz trocista) 
E tu não sabes se um dia vem um mágico e consegue inventar uma 
coisa qualquer para lavar a água. 

Então o Sr. Sabino pede para terem calma e explica que é quase 
verdade que a água também se pode lavar.

Ficam todos de olhos muito abertos de surpresa e com as cabecinhas 
cheias de pontos de interrogação.
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De repente, Zeferino puxa pelo braço dos amigos e diz-lhes baixi-
nho meio a rir: - Parece que o velhote está a ficar “ché ché”... eh 
eh eh.

Joana também acha a conversa estranha mas como gosta muito do 
Sabino, reage: - Não digas isso, o Sr. Sabino vai explicar...

João: - Oh Joana, o Zeferino tem um bocadinho de razão. Mesmo 
que a água se lavasse com champô seco, na água molhava-se e lá 
ficava com mais detergentes... Se calhar o Sr. Sabino já está cansado.

Joana: - Não, não. Eu acredito que o Sr. Sabino sabe e ele vai-nos 
explicar. (dirige-se ao Sabino) Ai, nós estamos a ficar confusos, expli-
que lá como é que isso é possível?! Como é que a água pode tomar 
banho?!

Então o Sr. Sabino, que de propósito tinha deixado que eles pen-
sassem no assunto, responde: - Sim, dizer que “A Água também se 
Lava” é uma força de expressão. O que eu quero dizer é que é pos-
sível limpar a água que nós usamos, para depois a colocarmos outra 
vez na natureza e voltarmos a usá-la já tratadinha e sem risco para 
a saúde. 

Joana: - Mas como? Como Sr. Sabino?

Sr. Sabino: - Calma, vocês já vão perceber – e começa a explicar – a 
água que nós usamos quando abrimos a torneira, depois da utilizar-
mos sai por uns canos, certo?



31

João e Joana: - Sim. Mas para onde é 
que ela vai?

Sr. Sabino: - Vêem como nunca 
tinham pensado nisso... Essa água vai 
pelos canos até à ETAR e...

Joana: - ETAR?! O que é isso?

João: - Eu sei. É Extra Terrestre do AR.

Todos se riem muito e Zeferino interrompe: - Ou então, Extra Ter-
restre da Água Restante...

Novas gargalhadas e Sabino também divertido com a situação 
exclama: - Vocês, vocês, são uns grandes marotos e muito criativos. 
ETAR quer dizer Estação de Tratamento de Águas Residuais. 

Aí a água cai nuns tanques muito grandes que têm umas grades que 
não deixam passar os lixos sólidos de maior dimensão. Ficam esses 
detritos e a água ainda bastante suja é encaminhada para outro tan-
que. A esta fase chama-se a gradagem.

- Pois, por causa das grades que não deixam passar os lixos… - refere 
Joana.

Sabem que nome se dá a essa água que vai para as ETAR’s depois de 
a usarmos?
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Joana e Zeferino: - Não.

João: - Eu não sei.

Sr. Sabino: - Sabem, sabem. Já ouviram falar muitas vezes, só que não 
pensam no que seja. É muito importante pensar e perguntar para 
perceber as coisas que se passam no mundo. A essa água chama-se 
esgo...

Joana: - Esgoto!

Sr. Sabino: - Sim, esgoto. E a toda esta estrutura de canos e estrutura 
de ETAR’s chama-se “saneamento”, já ouviram falar, não ouviram?

João: - Sim, sim, mas não sabia muito bem o que era.

Joana: - Pois, nem eu.

Sr. Sabino continuando: - Então a água já sem aqueles resíduos sóli-
dos maiores, passa para um outro tanque ou unidade de tratamento 
onde são removidas as areias, os óleos e as gorduras…

- Olha e agora como é que se chama? Se calhar como são tiradas as 
areias chama-se “desareiador” ou “desoleador”? Ah, ah, ah – diz o 
João muito divertido.

Sr. Sabino – Muito bem, chama-se a este processo o desarenador ou 
desengordurador porque são retiradas as areias, os óleos e outras 
gorduras. Estas duas primeiras fases fazem parte do Pré-Tratamento.
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- Fixe! - grita o João – Adivinhei.

Zeferino surpreendido e ao mesmo tempo envergonhado por ter 
duvidado do Sr. Sabino: - Desculpe! Tudo isto, e a água ainda não 
começou a ser tratada?!

Sr. Sabino: - É mais ou menos verdade. Até agora só retirámos os lixos 
de maior dimensão e mais fáceis de extrair. Agora vamos continuar o 
processo com um pouco mais de complexidade.

A esta nova etapa chama-se Tratamento Primário...

- Porque é o primeiro, certo? – Diz Joana muito rapidamente.

- Sim, porque é a primeira fase.

- Vês, eu também percebo muito bem as coisas e…

Sr. Sabino: - Bem, deixem-me explicar. A água ainda muito suja, fica 
depositada num tanque, como tínhamos dito atrás. Aqui a água em 
repouso permite que os detritos se depositem no fundo do tanque. 

Zeferino: - Puxa, parece que os lixos estão todos ensinados. Ou será 
que estão cansados?! Eh, eh, eh.
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Sr. Sabino - Às vezes não é assim tão simples. Os detritos vão para 
o fundo porque são pesados, mas quando não são suficientemente 
pesados é necessário juntar um produto coagulante e floculante 
para ajudar os detritos de menor dimensão a juntarem-se e assim 
ficarem mais pesados e então depositarem-se no fundo do tanque, 
chama-se a sedimentação das lamas.

Joana: - Livra! O senhor hoje está com umas conversas muito com-
plicadas e diz uns nomes que nunca mais me vou lembrar...

João: - Nunca ouvi tal coisa.

Zeferino: - Isso é do “arco da velha”, como diz a minha avó Tina.

Sr. Sabino: - Ah, pois é. Muitas vezes as coisas parecem simples mas 
na verdade têm um trabalho imenso por detrás daquilo que nós 
podemos ver.

Então vou continuar: - Quando esses detritos assentam no fundo 
do tanque, abre-se uma porta e deixa-se passar a água já mais limpa 
e que está mais à superfície, para outro tanque, ficando as chamadas 
“lamas”, depositados no fundo deste.  

Passamos depois ao chamado Tratamento Secundário. Aqui 
vamos juntar à água já mais limpa, alguns microrganismos (bac-
térias boas) que vão decompor ou melhor, comer as impurezas. Mas 
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para as bactérias crescerem temos de as alimentar também com oxi-
génio, para isso agitamos a água de modo a que o oxigénio também 
se vá adicionando a esta solução, chamam-se a estes tanques, os 
tanques de arejamento. 

Joana a suspirar: - Até me falta o ar ou melhor o oxigénio.

Zeferino: - Ah, isso é porque as bactérias te estão a roubar o oxigé-
nio... ah, ah, ah.

João: - Olha vai lá brigar com elas aquele tanque limpinho. Eh, eh, eh.

Joana desdenhando: - Vocês estão muito divertidos e se calhar até 
não estão a perceber nada.

João e Zeferino: - Estamos a perceber sim, mas não podemos brincar 
um bocadinho contigo?

Sr. Sabino: - Então meninos, mas o que vem a ser isto? Claro que 
podemos brincar uns com os outros e como somos amigos sabemos 
que é mesmo a brincar e não levamos a mal. Lembram-se quando 
há um bocado pensavam que eu estava maluco?

Zeferino já mais desinibido: - “Ché-ché”. Pensávamos que estava 
“ché-ché”, mas agora percebemos que os tontinhos éramos nós...

Sr. Sabino: - Pois eu percebi e não levei a mal, mas vocês agora é 
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que estão a perceber quem estava errado e eu não precisei de me 
zangar, certo?

Joana e João: - Sim, tem razão. Vamos, continue.

Sr. Sabino: - Onde é que nós íamos?

Zeferino: - ... nos tanques de arejamento que roubam o oxigénio à 
Joana...

Sr. Sabino: - Ah, já me lembro. Estes detritos que já eram tão 
pequeninos que precisaram de ajuda para ficarem mais pesados, 
depositam-se no fundo do tanque e dá-se um processo idêntico ao 
da fase do Tratamento Primário. A água que agora fica à superfície 
está ainda mais limpa e passamos à fase do Tratamento Terciário. 
Onde a água é submetida a uma desinfeção de modo a eliminar 
alguns microrganismos que ponham em causa a qualidade da água.

Esta fase nem sempre é necessária e há ETAR’s que só têm até ao 
tratamento secundário porque não recebem águas muito, muito 
poluídas, como as resultantes de algumas indústrias e por isso não 
são tão complexas e conseguem na mesma tratar a água com muita 
qualidade.

Zeferino: - E depois onde é que essa água é guardada? 

João: - Então depois, como já está limpinha pode ir outra vez nos 
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canos para as nossa casas e para a nossa escola e para...

Joana: - Parece que tenho um bocadinho de medo, nojo de beber 
essa água. Só de me lembrar que essa água pode ter estado no meu 
xixi...

João: - Uauh! Tens razão, que porcaria.

Sr. Sabino - Não estão a perceber. Esta água depois é lançada nova-
mente na natureza, nos rios e ribeiros e como já está limpa, lavada, 
já não provoca poluição. Depois junta-se à outra água e vai-se puri-
ficando cada vez mais com a ajuda do sol e do oxigénio e da própria 
filtragem que faz nos campos, desde que estes não estejam com pro-
dutos nocivos – explica Sabino.

Ora um dia vai ter a alguma lençol de água ou a alguma barragem 
onde se faz a captação de água para consumo humano, que é a 
água que nós bebemos. Nessa altura já deve estar praticamente boa, 
mas mesmo assim ainda é levada para os reservatórios de água onde 
é analisada e preparada para utilizar sem risco para a saúde.

Joana: - Finalmente! Então a água das nossas torneiras é uma água 
segura, podemos beber sem problemas?!

Sr. Sabino: - Sim, sem dúvida. Toda essa água tem responsáveis pela 
sua qualidade. E por assegurar todo este funcionamento tanto da 



44



45



46

água que abastece as nossas casas como depois a que usamos e mui-
tas vezes também são responsáveis pelo aproveitamento da água 
que cai da chuva.

Zeferino: - Que bela lição! As coisas que eu aprendi, vou contar 
tudo à tia Mafalda.

Joana: - Sr. Sabino, e aquelas lamas ficam todas lá nos tanques? E 
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quando estiverem cheios?

João: - Ah, pois é.

Sr. Sabino: - Ainda bem que me lembraste. Não, não ficam lá. Essas 
lamas são aproveitadas para a agricultura. Saem das ETAR’s e depois 
de controlarem a sua composição podem ter dois destinos, ou são 
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aplicadas diretamente nos campos ou, como acontece na maior 
parte das vezes são preparadas primeiro e depois é que são aplicadas 
nos campos servindo como adubos, fertilizantes das terras. 

- Isto é mesmo engraçado. Então é mesmo verdade que a água pode 
ser lavada e que as lamas podem ser as vitaminas das terras para pro-
duzirem mais alimentos para nosso consumo – reflete Joana.

João: - Isto é muito fixe.

Zeferino: - Podes crer. É mesmo engraçado as voltas que as coisas 
dão. 
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Sr. Sabino: - Sabem que há muitos, muitos anos, houve um químico 
francês, chamado Lavoisier, que disse:

-“Na Natureza, nada se perde, nada se cria, tudo se transforma”
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